
RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) 
autor(a), o texto completo deste 

trabalho será disponibilizado 
somente a partir de 13/09/2018. 



 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA  

FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 

DEPARTAMENTO DE HIGIENE VETERINÁRIA E SAÚDE PÚBLICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

INFECÇÃO LEPTOSPÍRICA EM CÃES: ESTUDO 
SOROLÓGICO, BIOQUÍMICO E MOLECULAR, E 

AVALIAÇÃO DE FATORES DE RISCO 
 
 

 

 

 

VÍVIAN FERREIRA ZADRA 

 

 

 

 

BOTUCATU/SP 

MARÇO 2017



 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNICA 

DEPARTAMENTO DE HIGIENE VETERINÁRIA E SAÚDE PÚBLICA 

 

 

 

 

INFECÇÃO LEPTOSPÍRICA EM CÃES: ESTUDO 

SOROLÓGICO, BIOQUÍMICO, MOLECULAR, E 

AVALIZAÇÃO DE FATORES DE RISCO 

 

 

 

VÍVIAN FERREIRA ZADRA 

 

 

Tese apresentada junto ao Programa 

de Pós-Graduação em Medicina Veterinária 

para obtenção do título de Doutor. 

 

 

 

Orientador: Prof. Dr. Antonio Carlos Paes 

 

 

BOTUCATU/SP 

MARÇO 2017



ii 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



iii 
 

Nome do Autor: Vívian Ferreira Zadra 

 

Título: INFECÇÃO LEPTOSPÍRICA EM CÃES: ESTUDO SOROLÓGICO, 

BIOQUÍMICO E MOLECULAR, E AVALIZAÇÃO DE FATORES DE RISCO 

 
 

COMISSÃO EXAMINADORA 

 

 

Prof. Adj. Antonio Carlos Paes 

Presidente e Orientador 

Departamento de Higiene Veterinária e Saúde Pública 

FMVZ – UNESP – Botucatu - SP 

 

 

Prof. Titular Hélio Langoni 

Membro 

Departamento de Higiene Veterinária e Saúde Pública 

FMVZ – UNESP – Botucatu - SP 

 

 

Profa. Dra. Simone Baldini Lucheis 

Membro 

Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 

APTA – Centro-Oeste – Bauru - SP 

 

 

 



iv 
 

Prof. Associado Marcelo de Souza Zanutto 

Membro 

Departamento de Clínica Veterinária - Centro de Ciências Agrárias 

Universidade Estadual de Londrina – UEL, Londrina – PR 

 

 

Profa. Adj. Francielle Gibson da Silva Zacarias 

Membro 

Departamento de Veterinária e Produção Animal 

Universidade Estadual do Norte do Paraná – UENP, Bandeirantes – PR 

 

 

Data da Defesa: 13 de março de 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



v 
 

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À TODOS OS ANIMAIS. 

 

"Nós seres humanos, estamos na natureza para auxiliar  

o progresso dos animais, na mesma proporção que  

os anjos estão para nos auxiliar.  

Portanto quem chuta ou maltrata um 

animal é alguém que não aprendeu a amar". 

(Chico Xavier) 

 



vi 
 

DEDICATÓRIA (in memorian) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dias antes da finalização desta tese, meu companheiro mais velho veio a falecer 

durante a correção deste trabalho... 

 

 

Obrigada por todo amor incondicional ao longo desses 15 anos, por me ensinar o 

verdadeiro significado da vida. Estamos aqui apenas de passagem para evoluir, 

obrigada por fazer parte da minha vida e permitir que eu pudesse cuidar de você 

todos esses anos e principalmente nas últimas horas de sua vida. 

 

Dedico à você Nino!  

 

 



vii 
 

AGRADECIMENTOS 

 

À minha mãe, Fátima, por sempre me apoiar, incentivando e guiando para 

que eu jamais desistisse, principalmente nesses últimos anos por toda dificuldade 

em que passamos. Por todo amor incondicional, muito obrigada! Te amo! 

À Tia Lia, tia, amiga e mãe número 2, pelo companheirismo, conselhos e 

afinidade desde o meu nascimento. Por todas as horas de descontração e pela 

ajuda nas horas tensas também, muito obrigada!  

À Drª. Claudia de Camargo Tozato, colega de trabalho por destino e 

amiga por opção. Muito obrigada por compartilhar dos momentos alegres, tristes, 

difíceis e divertidos. Você é a melhor companheira de trabalho, de vida e amiga 

que eu poderia ter. Obrigada por tudo! 

Agradeço imensamente ao meu orientador, Prof. Dr. Antonio Carlos 

Paes, por ter acreditado em mim e ter me acolhido desde a época da graduação. 

Reconheço e sou extremamente grata por toda a sua ajuda, paciência e 

compreensão durante a minha trajetória dentro da UNESP - Botucatu. 

 Ao Prof. Dr. Hélio Langoni, por disponibilizar o Laboratório de Diagnóstico 

de Zoonoses da FMVZ – UNESP, Botucatu para que esse trabalho fosse 

realizado. E principalmente, pela compreensão e disponibilidade para esclarecer 

minhas dúvidas. 

Agradeço aos integrantes da equipe do Laboratório de Diagnóstico de 

Zoonoses da FMVZ – UNESP, Botucatu. Gostaria de agradecer especialmente as 

residentes Dália Monique Ribeiro Machado e Mariana Aimee Ramos Xavier da 

Silva por estarem sempre dispostas a me socorrer durante os procedimentos 

realizados no laboratório. 

Agradeço à Profª. Drª. Simone Baldini Lucheis por ter aceitado participar 

da minha banca examinadora de qualificação e defesa de tese. Tenho certeza 

que as contribuições serão extremamente valiosas. 

Ao Prof. Dr. Marcelo de Souza Zanutto, por aceitar o convite e participar 

mais uma vez da minha banca. Por te me inspirado desde a graduação, a 

desvendar o misterioso mundo das doenças infecciosas dos felinos (sim, ainda 



viii 
 

meu coração bate mais forte pelos vírus que acometem os felinos). Sempre 

esteve disposto a esclarecer dúvidas. 

À Profª Drª Francielle Gibson da Silva Zacarias, professora, ex-

orientadora e amiga. Agradeço por ter acreditado em mim ao longo desses anos, 

pelas críticas e sugestões relevantes, pelo apoio e amizade construída desde o 

tempo de graduação. 

À todos os professores e funcionários da FMVZ que contribuíram, com 

conhecimentos e conselhos, para minha formação profissional. Principalmente à 

Adriana Pavan, que me ensina a casa dia que um bom sorriso muda o cotidiano 

de todos. Wanderley sempre pronto a ajudar, enfim a todos que tive o prazer de 

conhecer no DHVSP. 

À Secretaria de Saúde da prefeitura de Botucatu, Setor de Educação e 

Comunicação em Saúde (SEDUCS), pela colaboração com o projeto, 

autorizando à colheita das amostras no Canil Municipal. Em especial aos 

veterinários Emerson Legatti e Selene Balboni que foram sempre muito 

prestativos. 

 Ao Robson Marques Joaquim e à ONG – Organização Mãos e Patas de 

Botucatu, por colaborarem imensamente com as coletas, e principalmente pela 

confiança e amizade construída. 

 Aos Aluno de Graduação em Medicina Veterinária da FMVZ – UNESP, 

Botucatu (1º, 2º e 3º ano de 2016), sou imensamente grata à todos vocês que 

me ajudaram nas coletas, na campanha de vacinação, na campanha de 

castração, indo de casa em casa, embaixo de sol e chuva! Obrigada pelos 

momentos de descontração, alguns momentos tensos, porém me fizeram 

acreditar que estou no caminho certo. 

 Ao Rodolfo Rossi, mestrando do Departamento de Higiene Veterinária e 

Saúde Pública da FMVZ – UNESP, Botucatu, por todo auxílio com a parte 

estatística. 

 À Mônica Midon e Paula Nunes Coelho, por compartilharem do mesmo 

lar em Botucatu, dividindo os mesmos problemas, pelas conversas e desabafos 

até tarde da noite e algumas “gordices”. 



ix 
 

À Clarisse Guillem Cardoso e Thais Lisboa Machado Romano, amigas 

de graduação, onde nem o tempo e a distância permitiu que nossa amizade se 

acabasse. Amizade como a de vocês é pra vida toda! 

À Aisla do Nascimento Lima e Bárbara Ayres Zanda, amizade desde os 

tempos de colégio, sobrevivendo à distância, atravessando oceanos, há mais de 

15 anos! Obrigada pela amizade e parceria sempre!  

À Ariani Cristina da Silva Almeida, por toda ajuda e longas conversas 

durante a etapa de pós-graduação, dividindo aflições e aprendizado. 

 Aos colegas do Centro Veterinário de Bauru, pelos longos plantões 

realizados ao longo dos últimos anos, por compartilharem de momentos bons e 

ruins no dia-a-dia da clínica. Em especial, à Renata dos Santos Ramos, colega 

de trabalho que acabou se tornando amiga, compartilhando de momentos únicos. 

Um pouco mãe, um pouco irmã, um pouco amiga, um pouco psicóloga, enfim, 

uma amizade verdadeira. Obrigada por tudo! 

À todos os proprietários dos animais que participaram do estudo, pela 

confiança, compreensão e disponibilidade das coletas. Aprendi muito com vocês! 

Aos meus filhos de quatro patas: Nino, Getúlio, Maurício e Pietro, que 

sempre com algum gesto de carinho me apoiavam quando eu mais precisava. Ao 

Leonardo, Luiz Henrique, Tico (in memorian) que passaram por minha vida 

trazendo um pouco mais de alegria. Em especial, Fofão (in memorian), vulgo 

Gordinho da Ví, que foi muito mais do que um gato em minha vida, me trouxe 

muito aprendizado, me ensinando o verdadeiro significado da palavra Amor. 

À CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível 

Superior) pela concessão da bolsa. 

 

Enfim,  

 

À todos os animais, que permitiram do estudo um grande aprendizado! 

 

 



x 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“... Nunca deixe que lhe digam que não vale a pena  

Acreditar num sonho que se tem 

 Ou que seus planos nunca vão dar certo 

 Ou que você nunca vai ser alguém...  

Se você quiser alguém em quem confiar  

Confie em si mesmo  

Quem acredita sempre alcança.”  

(Mais Uma Vez: Legião Urbana) 



xi 
 

LISTA DE QUADROS 

 

 

QUADRO 1  Bateria de sorovares de Leptospira spp. mantidos na rotina 

diagnóstica do Laboratório de Diagnóstico de Zoonoses da FMVZ- UNESP/ 

Botucatu – SP....................................................................................................... 50 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xii 
 

LISTA DE TABELAS 

 

 

TABELA 1  Frequência de sorovares e os respectivos títulos em amostras de 

cães na SAM, provenientes do serviço de atendimento do HV da FMVZ – UNESP, 

Botucatu/SP, Canil Municipal e cães domiciliados no município de Botucatu-

SP......................................................................................................................... 55  

 

TABELA 2 Frequência dos fatores de risco para leptospirose de cães 

provenientes do serviço de atendimento do HV da FMVZ – UNESP, Botucatu/SP, 

Canil Municipal e cães domiciliados no município de Botucatu-SP tais como: 

idade, sexo, vacinação, zona, presença de roedores, saneamento básico, acesso 

à rua, presença de contactantes, enchente, alimento à vontade e zona urbana, 

associados aos resultados de sorologia, considerando 318 como 

100%..................................................................................................................... 58 

 

TABELA 3 Significância estatística (p-valor) entre as variáveis do estudo 

correlacionadas com a soropositividade para leptospirose em 318 cães atendidos 

no HV da FMVZ – UNESP, Botucatu –SP, Canil Municipal e domiciliados na 

cidade de Botucatu – SP....................................................................................... 59 

 

TABELA 4 Significância estatística da diferença entre diversas categorias da 

variável zona urbana, estimativa para razão das chances e seus respectivos 

intervalos de confiança de 95% na avaliação da procedência de cães atendidos 

no HV da FMVZ – UNESP, Botucatu –SP, Canil Municipal e domiciliados na 

cidade de Botucatu – SP....................................................................................... 60 

 

TABELA 5 Frequência das alterações dos exames bioquímicos dos cães 

reagentes à SAM, atendidos no HV da FMVZ – UNESP, Botucatu –SP, Canil 

Municipal e domiciliados na cidade de Botucatu – SP...........................................63 

 

 

 



xiii 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

 

FIGURA 1  Mapa representativo do município de Botucatu/SP, com a indicação 

dos bairros abrangidos no estudo e respectiva distribuição das amostras 

analisadas em cada bairro.................................................................................... 61 

 

FIGURA 2 Gel de agarose a 2%, com presença de banca única fluorescente do 

controle positivo. Todas as amostras de urinas testadas apresentaram-se 

negativas. M = marcador de peso molecular 100 pb............................................ 62 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xiv 
 

LISTA DE ABREVIATURAS  

 

 

CEUA - Comissão de Ética no Uso de Animais 

DNTP’s - Dexorribonucleotídeos trifosfato 

EDTA -  Ácido Etilenodiamino tetra-acético 

g - aceleração de gravidade (9,8m/s2) 

IgG - Imunoglobulina G 

IgM - Imunoglobulina M 

MgCl2 - Cloreto de magnésio 

mL - mililitro 

mm - milímetro 

mM - milimolar 

M - molar 

OR - Odds ratio 

PCR - reação em cadeia da polimerase 

SAM - soroaglutinação microscópica 

pb - pares de bases 

pH - potencial hidrogeniônico 

SST - Solução Salina Tamponada 

Taq-polimerase - polimerase termoestável 

TBE - Tris Borato EDTA 

pm - peso molar 

UI - unidade internacional 

μL - microlitro 

% - porcentagem 

 

 

 

 

 

 

 

 



xv 
 

SUMÁRIO 

 

CAPÍTULO I ......................................................................................................... 17 

RESUMO ..............................................................................................................18 

ABSTRACT ...........................................................................................................19 

1. INTRODUÇÃO ..................................................................................................20 

2.  REVISÃO DE LITERATURA ............................................................................22 

2.1 Histórico ..........................................................................................................22 

2.2. Agente etiológico  ...........................................................................................22 

2.3. Taxonomia .................................................................................................... 24 

2.4. Epidemiologia .................................................................................................26 

2.5. Patogenia .......................................................................................................29 

2.6. Clínica ............................................................................................................33 

2.7. Diagnóstico ....................................................................................................35 

2.7.1. Aspectos laboratoriais ................................................................................ 35 

2.7.2.Soroaglutinação Microscópica (SAM) ..........................................................36 

2.7.3. Identificação do micro-organismo .............................................................. 38 

2.8. Terapêutica ................................................................................................... 39 

2.9. Imunização .................................................................................................... 41 

2.10. Reflexos em Saúde Pública ........................................................................ 42 

2.11. Prevenção ................................................................................................... 44 

3. OBJETIVOS ..................................................................................................... 46 

3.1. Geral ..............................................................................................................46 

3.2. Específicos .................................................................................................... 46 

4. MATERIAL E MÉTODOS ................................................................................. 47 

4.1. Cálculo do tamanho amostral ........................................................................47 

4.2. Animais ..........................................................................................................47 



xvi 
 

4.3. Coleta de material biológico ...........................................................................47 

4.4. Exames diagnósticos .....................................................................................48 

4.4.1. Soroaglutinação microscópica ....................................................................48 

4.4.2. Análise bioquímica ......................................................................................51 

4.4.3. Diagnóstico molecular .................................................................................51 

4.4.3.1. Preparação de amostra e extração DNA .................................................51 

4.4.3.2. Extração de DNA .....................................................................................51 

4.4.3.3. PCR e eletroforese .................................................................................. 52 

4.5. Questionário epidemiológico ......................................................................... 53 

4.6. Análise estatística ..........................................................................................54 

5. RESULTADOS ..................................................................................................54 

6. DISCUSSÃO .....................................................................................................64 

6.1 LIMITAÇÕES ................................................................................................. 68 

7. CONCLUSÕES ................................................................................................ 69  

8. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................................................70 

ANEXO 1 ...............................................................................................................77 

ANEXO 2 ...............................................................................................................79 

ANEXO 3 ...............................................................................................................80 

ANEXO 4 ...............................................................................................................81 

ANEXO 5 ...............................................................................................................82 

CAPÍTULO II ........................................................................................................ 87 

10. ARTIGO CIENTÍFICO  ................................................................................... 89 

10.1. Normas para publicação.............................................................................. 89 

10.2. Artigo ........................................................................................................... 90 

 



17 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I  



18 

 

 

ZADRA, V.F. Infecção Leptospírica em Cães: Estudo Sorológico, 

Bioquímico e Molecular, e Avaliação de Fatores de Risco. Botucatu, 2017. 

86 p. Tese (Doutorado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 

Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

 

A leptospirose figura entre as principais zoonoses em todo o mundo. Os 

animais domésticos e silvestres são elos fundamentais na cadeia de 

transmissão do patógeno para os seres humanos. Dentre os animais 

domésticos, o cão é reconhecido como importante fonte de infecção em áreas 

urbanas, representando sério problema de saúde pública. Mesmo imunizados, 

os cães podem eliminar leptospiras na urina durante longos períodos. O 

contato com água ou solo contaminado pela urina destes animais constitui 

importante via de transmissão o humano. O objetivo desse trabalho foi avaliar 

318 cães portadores assintomáticos para o gênero Leptospira spp. em 

amostras obtidas do HV da FMVZ, do canil municipal e de cães domiciliados no 

munícipio de Botucatu – SP pelas técnicas de soroaglutinação microscópica 

(SAM), reação em cadeia da polímerase (PCR) para Leptospira spp, e 

avaliação bioquímica. Aplicou-se também um questionário epidemiológico para 

avaliação dos fatores de risco da doença no município. Os sorovares mais 

prevalentes foram NUP 50%, Gryppotyphosa 42%, Copenhageni 52%, 

Icterohaemorrhagiae 42%, observando-se uma prevalência de 42,77% de 

sororeagentes. Não foram encontradas amostras positivas pela técnica de 

PCR. O fator de risco estatisticamente significante foi a variável zona urbana, 

sendo mais prevalente os animais sororreagentes provenientes dos bairros da 

zona sul e oeste do município de Botucatu - SP. Conclui-se que a bactéria 

leptospira está circulante nos cães assintomáticos avaliados, podendo-se 

dispersar a bactéria para outros animais e inclusive para os humanos. 

 

Palavras – chave: leptospirose, cães, epidemiologia, fatores de risco, 

diagnóstico de portadores. 
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ZADRA, V.F. Leptospira Infection in Dogs: a Serological, Biochemical and 

Molecular study, and Evaluation of Risk Factors. Botucatu, 2017. 86 p. Tese 

(Doutorado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 

Botucatu, Universidade Estadual Paulista 

 

ABSTRACT  

Leptospirosis is among the leading zoonoses worldwide. Domestic and wild 

animals are key links in the transmission chain of the pathogen to humans. 

Among domestic animals, the dog is recognized as an important source of 

infection in urban areas, representing a serious public health problem. Even 

immunized, dogs can eliminate leptospires in the urine for long periods. Contact 

with water or soil contaminated by urine of these animals constitutes an 

important human transmission route. The objective of this study was to evaluate 

318 dogs asymptomatic carriers for the genus Leptospira spp. In samples 

obtained from the veterinary hospital of UNESP, the municipal kennel and dogs 

domiciled in the municipality of Botucatu - SP by the microscopic serum 

agglutination (SAM) techniques, polymerase chain reaction (PCR) for 

Leptospira spp, and biochemical evaluation. An epidemiological questionnaire 

was also applied to evaluate the risk factors of the disease in the municipality. 

The most prevalent serovars were NUP 50%, Gryppotyphosa 42%, 

Copenhageni 52%, Icterohaemorrhagiae 42%, with a prevalence of 42.77% of 

seroreagents. No positive samples were found by the PCR technique. The 

statistically significant risk factor was the urban zone variable, the most 

prevalent being the seroreagent animals from the southern and western districts 

of the city of Botucatu - SP. It is concluded that leptospira bacteria are 

circulating in the asymptomatic dogs evaluated, being able to disperse the 

bacteria to other animals and even humans. 

 

Key – words:  leptospirosis, dogs, epidemiology, risk factors, carrier diagnosis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A leptospirose é uma zoonose de importância mundial. É uma doença 

infectocontagiosa causada por bactérias do gênero Leptospira, que são 

espiroquetas aeróbicas, que se deslocam por movimentos “saca-rolha”, 

caracterizados por flexão, extensão e rotação em seu próprio eixo (DAHER; 

ABREU; SILVA JUNIOR, 2010; GOLDSTEIN, 2010).  

Rattus norvegicus (ratazana) é o mais importante reservatório de 

Leptospira spp., principalmente em regiões urbanas, sendo os principais 

hospedeiros de manutenção da Leptospira interrogans sorovar Copenhageni e 

Icterohaemorrhagiae, ambos pertencentes ao sorogrupo Icterohaemorrhagiae, 

responsáveis por causar icterícia grave em animais e seres humanos (VIEGAS 

et al., 2001; DAHER; ABREU; SILVA JUNIOR, 2010). 

Segundo Blazius et al. (2005), no período entre 1980 e 2003, a Secretaria 

de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, confirmou 53.354 casos de 

leptospirose humana no Brasil. Entre 1994 a 2003, foram registrados 3.324 

casos por ano, com taxa média de letalidade anual de aproximadamente 10%.  

Leptospira spp. invade o hospedeiro pela mucosa oral, nasal, e/ou ocular, 

assim como através da pele lesada. Estas bactérias multiplicam-se 

rapidamente nas células endoteliais vasculares, migrando para tecidos como 

fígado, rins, baço, sistema nervoso central (SNC), olhos, pulmões e trato 

genital. O período de incubação é de aproximadamente sete dias nos cães, 

podendo ocorrer variações (GREENE et al., 2012). 

Os cães possuem importante papel na disseminação da doença, atuando 

como fonte de infecção para os humanos devido à relação de proximidade 

entre estas espécies. Mesmo após o tratamento, muitos cães podem 

permanecer portadores renais inaparentes da Leptospira spp. por tempo 

indeterminado, podendo, assim, eliminar esta bactéria pela urina no ambiente, 

durante semanas, meses ou anos, colocando em risco outros animais e 

humanos. Desta forma, os cães seguem como disseminadores das leptospiras 

representando grande risco para a saúde pública (MODOLO et al., 2006; 

MAGALHÃES et al., 2007; AZÓCAR-AEDO, SMITS, MONTI, 2014).  

O estudo epidemiológico da leptospirose é dificultado pela diversidade 

dos sorovares, variações regionais, assim como pelo grande espectro de 
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espécies domésticas acometidas. Já se constatou, porém, a existência da 

predileção de sorovares por determinadas espécies, podendo um único 

hospedeiro ser infectado por mais de um sorovar concomitantemente 

(GOLDSTEIN, 2010).  

Devido à grande dificuldade de cultivo e isolamento das leptospiras, a 

sorologia torna-se o método de diagnóstico mais utilizado nos inquéritos 

epidemiológicos de leptospirose (SILVA et al., 2009; MORIKAWA, et al., 2015).  

A Soroaglutinação Microscópica (SAM) com antígenos vivos é o teste de 

referência para o diagnóstico da leptospirose animal e humana (BRASIL, 1995; 

WHO, 2003).  A identificação de cães portadores assintomáticos é objeto de 

grande preocupação do ponto de vista de saúde pública, bem como para o 

profissional que exerce a clínica (KOIZUMI, et al., 2013).  

O presente estudo objetivou avaliar a prevalência de cães portadores 

assintomáticos de leptospiras, visando avaliar as áreas de risco e procedência 

dos animais, no município de Botucatu – SP, pelo exame sorológico pela 

técnica de SAM, PCR de urina, perfil bioquímico e aplicação de um 

questionário epidemiológico aos proprietários dos animais para identificar os 

fatores de risco (Anexo 1). 
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7. CONCLUSÕES  

 

O presente trabalho permitiu detectar a presença de cães 

sorologicamente positivos para o gênero Leptospira spp. pela técnica de 

Soroaglutinação Microscópica (SAM), porém não podemos afirmar que eles 

estavam eliminando a bactéria pela urina no exato momento da coleta, pois os 

resultados das PCRs foram negativos. Isto nos leva a supor que a eliminação 

na urina é intermitente, devendo ser realizadas novas coletas, em dias 

consecutivos para monitorar o paciente, ou até duas vezes ao dias em dias 

consecutivos. 

Os dados obtidos no estudo permitiram inferir quais são os sorovares 

mais frequentes detectados pela técnica de SAM em cães domiciliados e 

assintomáticos da cidade de Botucatu/SP, verificando-se animais com títulos 

altos de anticorpos para diversos sorovares. Sendo que vários animais 

apresentaram títulos para até cinco sorovares diferentes, ressaltando a 

importância da colonização renal. A diferença estatística encontrada nos 

diferentes bairros analisados, permite supor as prováveis áreas de risco na 

cidade.  

O presente trabalho mostrou que a sorologia é mais confiável que a 

PCR, a não ser que mais de uma amostra de urina seja coletada em um dia ou 

por mais período de tempo. 

Neste trabalho, os animais assintomáticos, porém sororreagentes para 

leptospirose, podem constituir uma importante fonte de infecção para outros 

cães e animais de diferentes espécies, e principalmente para o homem. 
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